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[Fundación Mariano Ospina Pérez]

CONSIDERAÇÃO DA SOLICITAÇÃO DE REGISTRO FUNDACIÓN MARIANO OSPINA PÉREZ, DA COLÔMBIA, PARA A PARTICIPAÇÃO NAS ATIVIDADES DA OEA

Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Fundación Mariano Ospina Pérez.

 Este relatório dá cumprimento à resolução CP/RES.759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e dele constam um resumo e a relação da documentação apresentada por Fundación Mariano Ospina Pérez, em conformidade com o disposto na referida resolução. 
1. Antecedentes

A Fundación Mariano Ospina Pérez é uma organização sem fins lucrativos, fundada em 8 de julho de 1976, em Bogotá, Colômbia, com a missão de servir de centro de pensamento para promover a pesquisa e o desenvolvimento da liderança social, a biotecnologia e as infra-estruturas de comunicações e transporte nos setores rurais.


Na área de biotecnologia, a Fundación Mariano Ospina Pérez conta com um Centro de Biotecnologia Ambiental, que realiza estudos em laboratório e em estufa, para medir a adaptação de dez variedades de arando importadas do Chile, a fim de fortalecer a capacidade de agricultores nos Departamentos de Cundinamarca e Boyacá de cultivar essas frutas. Além disso, conduz um projeto destinado a aumentar a infra-estrutura e oferecer os equipamentos para a extração de óleo de coco a 518 famílias, que se dedicam à coleta artesanal do coco no município de Guapí, Departamento de Cauca. Em 2010, criou a Reserva Natural de Cattleya Trianael, uma reserva privada da sociedade civil, cujo objetivo é conservar a biodiversidade da Colômbia, especialmente as Orquídeas Cattleya de Triana, flor nacional do país. Conduz também projetos de pesquisa, além de ter elaborado publicações sobre a integração fluvial da América do Sul. 


Por meio do Prêmio Anual Mariano Ospina Pérez, busca destacar os projetos executados ou trabalhos de pesquisa bem-sucedidos e entidades que contribuam para o desenvolvimento sustentável do setor rural na Colômbia. Em 2010, foram premiados três projetos que contribuíram para promover a biotecnologia como incentivo ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia nacional. Em 2011, o prêmio foi concedido a iniciativas e projetos relacionados com a gestão adequada e a conservação de recursos hídricos.


A Fundación Mariano Ospina Pérez criou, em 2011, um Centro de Pensamento sobre o Tráfico de Pessoas, voltado para a pesquisa acadêmica sobre esse fenômeno na Colômbia e na América Latina, do ponto de vista da sociedade civil, em colaboração com uma rede de dez universidades, inclusive a Universidade Johns Hopkins, a Universidade Livre de Pereira, a Universidade EAFIT, a Universidade Pontifícia Bolivariana, a Universidade da Sabana, a Universidade Javeriana, a Universidade de Rosário, a Universidade Santo Tomás, a Universidade Externado da Colômbia e a Universidade Autônoma de Bucaramanga.


A Fundación Mariano Ospina Pérez executa suas atividades por meio de projetos financiados pela Agência Presidencial para a Ação Social e a Cooperação Internacional e pelo Departamento Administrativo de Ciência, Tecnologia e Inovação (Colciencias) da República da Colômbia, bem como por contribuições de empresas privadas e doações particulares, inclusive Ingeniería de Vías S.A., a C.I. Agrícolas Unidas S.A., a Ospinas y Cía S.A., a Arión Ltda., a Finagro S.A. e a Massive S.A., entre outras.

A Fundación Mariano Ospina Pérez apresentou o pedido de registro à OEA em 7 de novembro de 2011.

2. Nome, endereço e data de constituição da organização da sociedade civil (OSC)
Nome da organização:

Fundación Mariano Ospina Pérez 
Endereço:


Avenida Carrera 24 No. 39-32 





Bogotá, Colombia

Telefone:


(571) 2878611 / 2872463

Fax:



(571) 2858162

Correio eletrônico:

fundmop@gmail.com

Página na Web:


www.fundmop.org

Diretor Executivo:

Mariano Ospina Hernández

Data de constituição:
 
8 de julho de 1976

3. Principais áreas de trabalho e contribuições da OSC que interessam à OEA


A Fundación Mariano Ospina Pérez promove a biodiversidade e o desenvolvimento das comunidades rurais da Colômbia. As principais áreas de trabalho e contribuições da organização que poderiam ser de interesse da OEA incluem:

· a conservação do meio ambiente e a promoção do desenvolvimento social, mediante programas de pesquisa em ciência e tecnologia destinados a preservar a biodiversidade e a fortalecer a capacidade dos setores rurais de cultivar produtos agrícolas; e

· a prevenção do tráfico de pessoas, por meio da elaboração de pesquisas qualitativas e quantitativas e a participação em debates e fóruns com os setores público, privado e acadêmico, a fim de influir no planejamento de políticas públicas nessa matéria. 

4. Identificação das áreas de trabalho no âmbito da OEA
A Fundación Mariano Ospina Pérez se propõe a colaborar com a OEA nas áreas a seguir:

· apresentar recomendações às Reuniões Interamericanas de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável no Âmbito do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI); 

· prestar apoio técnico ao Departamento de Desenvolvimento Sustentável (DDS) da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI), facilitando o intercâmbio de informações e experiências nas áreas de biodiversidade e gestão de recursos hídricos, em concordância com a Estratégia Interamericana para a Participação Pública na Tomada de Decisões sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (ISP);

· contribuir com recomendações para a Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) do Conselho Permanente, com relação ao acompanhamento e à implementação das recomendações e conclusões da Primeira e Segunda Reuniões de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas;

· participar das Reuniões de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas (MISPA); e

· colaborar com o Departamento de Segurança Pública (DSP) da Secretaria de Segurança Multidimensional (SMS), nos programas de prevenção do tráfico de pessoas, e partilhar informação sobre essa matéria com o Observatório Hemisférico de Segurança da OEA.

5.
Documentos apresentados à OEA
· Carta ao Secretário-Geral da OEA, 7 de novembro de 2011 

· Ato de constituição

· Estatuto 

· Declaração da missão institucional

· Relatório anual de atividades 2010-2011

· Demonstrativos financeiros de 2010 (auditados por Marina E. Palacios Manrique, Revisora Fiscal) 
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